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Kátia Regina Benati* 
 
 

RESUMO: A Mata Atlântica vem sofrendo um intenso processo de fragmentação. As aranhas são 
diversas e sensíveis às variáveis ambientais, portanto, são indicadas para avaliar diferenças entre 
ambientes. Objetivou-se inventariar as aranhas de serrapilheira, visando avaliar e mensurar a influência 
de variáveis ambientais sobre esta comunidade. Foram realizadas duas campanhas (estações seca e 
chuvosa) em ambientes de borda e centro na mata do 19º Batalhão de Caçadores, sendo amostrados 48 
quadrantes de serrapilheira (50 x 50cm) e mensuradas 6 variáveis ambientais. Para verificar a influência 
destas variáveis sobre as aranhas, aplicou-se regressão múltipla; para estimar a similaridade entre os 
ambientes, a análise de Cluster e para comparar a composição de espécies e famílias entre borda e 
centro, análise de agrupamento MRPP. Coletamos 410 aranhas, 18 famílias e 27 morfoespécies, tendo 
havido influência significativa das variáveis ambientais apenas sobre a riqueza de famílias (ambas as 
estações) e sobre a abundância (apenas na estação seca). Verificou-se uma dicotomia entre borda e 
centro, porém, a composição de famílias e espécies não diferiu. Propomos duas hipóteses para a falta de 
resposta das aranhas a esta dicotomia: (1) A composição destas aranhas sofre mais influência em escala 
menor (microhabitat) e não do efeito de borda; (2) Em virtude do histórico de perturbação da área, 
ocorre predominância de aranhas generalistas que não respondem a influências do ambiente.  
 
Palavras-chave: Fragmentação Efeito de borda; Aranhas. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A Mata Atlântica vem sofrendo um intenso processo de fragmentação (DÁRIO & 
ALMEIDA, 2000, p. 105), que já levou à redução de cerca de 92,5% de sua área original 
(MYERS et al., 2000, p.854). Esta fragmentação resultou na formação de remanescentes com 
diferentes tamanhos e formas (THOMAZINI & THOMAZINI, 2000, p.5), levando ao 
isolamento das populações e extinção de algumas espécies, principalmente pela perda de habitat. 
Segundo Murcia (1995, p.58), a fragmentação expõe, ainda, os organismos aos chamados efeitos 
de borda, que podem afetar os organismos de uma floresta fragmentada, causando mudanças nas 
condições bióticas e abióticas.  

Os remanescentes de Mata Atlântica constituem hoje um dos maiores desafios para a 
conservação biológica (ESPIRITO-SANTO et al., 2002, p.332), pois a diminuição de uma área 
florestal pode reduzir significativamente o número de espécies, afetar a dinâmica das populações 
de animais e vegetais, além de comprometer a regeneração natural das florestas (HARRIS, 1974, 
p.101). Desta forma, faz-se necessária uma avaliação da diversidade biológica contida nestes 
fragmentos, para compreender a organização espacial das comunidades, podendo, assim, avaliar 
os potenciais de perdas e conservação dos recursos naturais (ESPÍRITO-SANTO et al., 2002, 
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p.331). 

Para a avaliação da biodiversidade, é necessária a seleção de organismos indicadores, já 
que é impossível inventariar todos os grupos taxonômicos. Desta forma, utilizar táxons 
megadiversos, como os artrópodes, que representam cerca de 85% do grupo Metazoa, pode 
contribuir muito com o avanço sobre o conhecimento básico do funcionamento dos ecossistemas 
(KREMEN et al., 1993, p.804). 

Dentro deste filo, encontram-se as aranhas (Chelicerata: Arachnida: Araneae) que 
correspondem a um número significativo da diversidade de artrópodes terrestres (TOTI et al., 
2000, p.231) e apresentam grande importância ecológica (SIMÓ et al., 1994, p.10). Estão 
descritas, atualmente, 38.834 espécies (PLATNICK, 2005) encontradas em praticamente todos 
os microhabitats (WISE, 1993, p. 2) e regiões no mundo, por possuírem um grande poder de 
adaptação (PLATNICK, 1995). Além disso, muitas aranhas são encontradas em ambientes 
urbanos, fato atribuído à ausência de competidores, predadores e disponibilidade de recursos 
alimentares que favorecem a colonização neste habitat (JIMÉNEZ, 1998). 

Várias espécies são sensíveis a diversos fatores ecológicos, como temperatura, umidade, 
intensidade luminosa, estrutura da vegetação, disponibilidade de alimento, predação (WISE 
1993, p. 110), sazonalidade (SANTOS, 1999), além da espessura, cobertura e complexidade da 
serrapilheira (UETZ, 1976, p. 384 e 1979, p.40). Sendo assim, o estudo da composição e riqueza 
de aranhas pode ser indicado para avaliar as diferenças entre ambientes dentro das florestas 
tropicais (SIMÓ et al., 1994, p.12; TOTI et al., 2000, p.235; SANTOS, 1999, p.79; PERES et 
al., 2005). 

Alguns estudos têm demonstrado que existe uma correlação entre a complexidade 
estrutural do habitat e a diversidade de aranhas (UETZ, 1976, p.385; UETZ, 1979, p.39; 
SANTOS, 1999, p.85; PERES et al., 2005). Arbustos estruturalmente mais complexos podem 
suportar maior diversidade de aranhas e a serrapilheira pode, também, influenciar na estrutura e 
composição dessas comunidades (UETZ, 1979, p. 29-42). Downie et al. (1999) demonstraram 
que as aranhas são extremamente sensíveis a pequenas mudanças na estrutura do habitat, 
incluindo a variação na profundidade da serrapilheira e características do microclima. A 
serrapilheira é um microhabitat que parece ser um fator decisivo para a regeneração de uma 
floresta, pois é o principal meio de transferência dos nutrientes para o solo, possibilitando sua 
reabsorção pelos vegetais vivos, tornando-se, desta forma, importante na manutenção da 
sustentabilidade do ecossistema (SCHUMACHER et al., 2004, p.29).  

Este trabalho é parte integrante do projeto “Aranhas de Salvador” que visa, além de 
identificar os grupos de aranhas que se adaptaram aos ambientes urbanizados de acordo com o 
tempo de ocupação pelo homem, estabelecer o nível de similaridade da composição de aranhas 
nos dois ambientes (natural e urbano), contribuindo para o conhecimento da dinâmica dos 
fragmentos florestais contidos em Salvador. Especificamente, este estudo objetivou inventariar 
as aranhas de serrapilheira em um fragmento florestal, visando avaliar a influência dos fatores 
físicos e ambientais sobre a abundância, composição e riqueza de aranhas deste microhabitat, 
verificando a influência direta ou indireta sobre a comunidade destas aranhas. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Estratégias de amostragem 

 
Foram realizadas duas campanhas de coleta em diferentes períodos sazonais (estação seca 

– dezembro de 2004 e chuvosa – março de 2005), em dois ambientes (borda e centro), em um 
fragmento de mata do 19º Batalhão de Caçadores Pirajá (19BC) – Exército Brasileiro, localizado 
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no bairro de Narandiba. O fragmento foi considerado em estado médio de regeneração, devido à 
estimativa do seu estrato arbóreo, e apresenta aproximadamente 200ha. As estações foram 
definidas de acordo com consultas no INMET (2005), referentes aos meses de amostragem. 

Para o projeto, foram selecionadas duas áreas - distando cerca de 500 m, sendo em cada 
área amostrados os ambientes de borda e centro, que distavam em cerca de 70 m. Em cada 
ambiente foram selecionadas 3 linhas, de 40 m cada,  onde  foram inseridos 5 pontos amostrais 
(PAs), distando 10 m entre si e 20 m entre as linhas (Figura 1). Em cada área foram inseridos 30 
PAs distribuídos em 6 linhas, sendo 15 PAs e 3 linhas em cada ambiente. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Desenho amostral para as coletas de aranhas no fragmento de mata do 19° Batalhão de 
Caçadores Pirajá (Salvador – Bahia). 

 
Amostragem das aranhas 
 

Amostra de serrapilheira 
  

Foram coletados o folhiço e a matéria orgânica das 12 linhas, sendo sorteados 6 PAs em 
cada ambiente - dois por dia em cada linha, totalizando 4 amostras diárias e 24 amostras por 
campanha. Em cada PA sorteado, foi coletada uma amostra de serrapilheira num quadrante de 50 
x 50 cm. As amostras coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos de 50 litros e 
encaminhadas com urgência ao Centro de Ecologia e Conservação Animal (ECOA) / ICB / 
UCSal. A parte mais grossa da amostra (como galhos) foi separada, e os animais maiores foram 
extraídos manualmente. Já o material mais fino e particulado e os restos de matéria vegetal 
foram colocados no funil de Berlese – Tullgreen, durante 24h, para extração dos espécimes 
pequenos. O material de cada ponto foi tratado como unidade amostral na análise.  

 
 Acondicionamento do material biológico 
 
 O material coletado foi triado e identificado no Centro ECOA. O acondicionamento dos 
exemplares foi feito em potes plásticos contendo álcool a 70%.  
 A maior parte do material está depositado na Coleção de Aracnídeos do Museu de 
Zoologia da UFBA; uma pequena parte está na Coleção de Referência do ECOA; e alguns 
exemplares serão enviados à Coleção Aracnológica do Instituto Butantan, para garantir a 
manutenção das espécies tombadas para a comunidade científica. 
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Amostragem dos fatores ecológicos 
 
Para complementar a análise dos dados, foram selecionados e mensurados seis fatores 

ecológicos, que pudessem ter influenciado direta e indiretamente na abundância, composição, 
riqueza em família e riqueza em espécies de aranhas.  
 

Fatores ambientais 
 
Temperatura: as medidas diárias das temperaturas (máxima e mínima) foram aferidas 

durante os quatro dias consecutivos de campanha. As temperaturas foram obtidas através de um 
termômetro para registro de temperatura máxima e mínima.  Foram sorteados dois PAs, sendo 
um de borda e outro de centro, onde os termômetros foram instalados. 

 
Fatores físicos - estrutura física 
 

 Visando verificar se realmente havia a formação de ambientes de borda e centro nas áreas 
de estudo, as medidas de variáveis da estrutura física foram coletadas nos 60 pontos amostrais. 
No entanto, para verificar a influência destas variáveis sobre as aranhas, foram analisados apenas 
os 24 PAs onde as aranhas haviam sido amostradas. 

1. Espessura da serrapilheira (Esp_serrap): foi mensurada no centro do quadrante de onde 
foi retirada a amostra de serrapilheira com o auxílio de uma régua. 2. Número de troncos caídos 
(Trc_caid): foram quantificados todos os troncos ou galhos caídos e avaliados em relação ao 
estado de decomposição (recente, intermediário ou avançado) e a circunferência (até 15 cm e 
mais de 15 cm), num raio de 2,5 m ao redor do PA. Só foram considerados troncos ou galhos a 
partir de 10 cm de diâmetro. 3. Cobertura de herbácea (Cob_herb): foi verificada em um raio de 
2,5 m, tendo o PA como ponto central. Os valores foram atribuídos segundo as categorias: 0 – 
25% (pouco), 26 – 50% (médio 1), 51 – 75% (médio 2)  e 76 – 100% (muito) de área coberta por 
herbácea (estrato e vegetação). 4. Cobertura de serrapilheira (Cob_serrap): foi verificada em um 
raio de 2,5 m, tendo o PA como ponto central. Os valores foram atribuídos segundo as 
categorias: 0 – 25% (pouco), 26 – 50% (médio 1), 51 – 75% (médio 2)  e 76 – 100% (muito) de 
área coberta de serrapilheira. 5. Circunferência à altura do peito (CAP): foram mensurados a 
cerca de 1,5 m do solo, de todas as árvores e arbustos com circunferência mínima de 15 cm, que 
estivessem inseridos em um raio de 5 m ao redor do PA. Não foram avaliados CAP de palmeiras.  

 
Análise estatística 

 
Através do programa Microsoft Excel� 2000 foram elaboradas planilhas que subsidiaram 

todas as análises estatísticas. Todos os dados analisados foram padronizados, sendo 
transformados em freqüência relativa com o intuito de atribuir o mesmo peso para variáveis 
medidas em escalas diferentes. Para verificar se existia influência direta e indireta da estrutura 
física sobre a abundância, riqueza em famílias e riqueza em espécies de aranhas, nas duas 
estações, foi feito o teste de Regressão Múltipla (GraphPad Instat©). Para estimar o nível de 
similaridade entre as 12 linhas, com relação à estrutura física, foi utilizada a análise de Cluster, 
da qual foi extraído um dendograma de agrupamento (PC-ORD©) e, a partir do grau de 
semelhança entre as linhas, foram definidos os ambientes de borda e centro. Cada linha foi 
tratada como uma unidade amostral. A partir da dicotomia gerada pela Análise de Cluster e 
exibida pelo dendograma, foi possível comparar a composição de espécies e famílias entre borda 
e centro através da análise de agrupamento MRPP (Procedimento de Permutação de resposta 
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Múltipla) (PC-ORD©). A riqueza e freqüência de espécie raras (singletons e doubletons) foram 
obtidas através do programa EstimateS 6.8.5. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram coletadas 410 aranhas, distribuídas em 18 famílias. As famílias mais abundantes 
foram Zodariidae (22,7%), Salticidae (19,8%), Oonopidae (11,5%) e Ctenidae (11,0%), que 
representaram 65% das aranhas coletadas (Tabela 1; Figura 2). A predominância destas famílias 
em serrapilheira de floresta tropical tem sido relatada por diversos autores, visto que estas 
aranhas pertencem à guilda de caçadoras ativas de solo, que forrageiam ou criam emboscada na 
serrapilheira para capturar suas presas (HÖFER & BRESCOVIT, 2001, p.109). Silva (2004) 
encontrou uma elevada abundância da família Zodariidae e sugeriu que sua ocorrência se devia 
ao fato de ser caçadora ativa; Peres et al. (2005) também verificaram uma predominância de 
Zodariidae e Salticidae. Para Rego (2003, p.36), a família Ctenidae foi abundante em todas as 
áreas de seu estudo na Floresta Amazônica; já as aranhas da família Oonopidae foram 
abundantes em um fragmento de Mata Atlântica (AZEVEDO et al., 2002, p.51); os autores 
acreditam que as aranhas desta família sejam resistentes à variação do habitat. Sugere-se que a 
predominância destas famílias pode estar associada ao hábito e habitat destas aranhas, que são 
forrageadoras e habitam a serrapilheira ou a utilizam como recurso para a captura de suas presas. 
Porém, seriam necessárias avaliações mais robustas sobre a história natural destas famílias para 
corroborar esta hipótese.  
 
Tabela 1: Freqüência das famílias de aranhas encontradas no fragmento de mata do 19º Batalhão 

de Caçadores Pirajá (Salvador – Bahia) 
 

 
 

 Centro Borda Total 
Família n %  n %  n %  

Anyphaenidae 1 0,5 0 0,0 1 0,2 
Araneidae 6 2,7 6 3,2 12 2,9 
Caponidae 4 1,8 3 1,6 7 1,7 
Clubionidae 8 3,6 10 5,3 18 4,4 
Corinnidae 14 6,3 13 6,9 27 6,6 
Ctenidae 29 13,1 16 8,5 45 11,0 
Diguetidae 1 0,5 3 1,6 4 1,0 
Gnaphosidae 1 0,5 0 0,0 1 0,2 
Lyniphiidae 1 0,5 5 2,6 6 1,5 
Oonopidae 27 12,2 20 10,6 47 11,5 
Palpimanidae 2 0,9 8 4,2 10 2,4 
Pholcidae 6 2,7 2 1,1 8 2,0 
Salticidae 48 21,7 33 17,5 81 19,8 
Scytodidae 1 0,5 2 1,1 3 0,7 
Segestriidae 1 0,5 1 0,5 2 0,5 
Theraphosidae 16 7,2 2 1,1 18 4,4 
Theridiidae 24 10,9 3 1,6 27 6,6 
Zodariidae 31 14,0 62 32,8 93 22,7 
Total 221 100 189 100 410 100 
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Figura 2: Freqüência das famílias de aranhas coletadas nos ambientes de borda e centro no 
fragmento de mata do 19° Batalhão de Caçadores Pirajá (Salvador – Bahia). Outras representam 

as famílias com menos de 10 indivíduos. 
 

Foram identificados 79 indivíduos adultos, distribuídos em 13 famílias e 27 
morfoespécies, sendo 66,6 % raras (44,4% singletons e 22,2% doubletons) (Figura 3). A priori, o 
fato de haver muitas espécies raras parece estar associado a uma sub-amostragem. Mas, ao 
analisarmos diversos estudos, com diferentes métodos de coleta, onde os autores verificaram 
uma alta freqüência de espécies raras de aranhas (SANTOS, 1999, p.60; PERES et al., 2005; 
BENATI et al., 2005; OLIVEIRA-ALVES et al., 2005) e considerarmos que a frequência 
elevada de espécies raras é relatada mesmo para grupos bem conhecidos, como as aves (WIENS, 
1989), podemos inferir que a alta freqüência de espécies raras de aranhas pode ser um fenômeno 
natural em floresta atlântica, portanto, precisa ser mais bem investigado, visando verificar se este 
é um padrão para a comunidade de aranhas. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3: Curva cumulativa de espécies observadas (Sobs) e de espécies raras (singletons e 
doubletons) no fragmento de mata do 19º Batalhão de Caçadores Pirajá (Salvador – Bahia). 
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Através da análise de regressão, foi constatada uma influência significativa da estrutura 

física apenas sobre a riqueza de famílias (p= 0.0090), com o CAP (-30%), Trc_caid (>15 cm - 
Ava) (-37%) e a Esp_serrap (-18%) influenciando negativamente. Não foram encontradas 
influências sobre a abundância (p= 0.6971) e riqueza em espécies (p= 0.0804). Porém, quando se 
avaliaram as estações (seca e chuvosa) separadamente, verificou-se influência significativa da 
estrutura física sobre a abundância de aranhas (p= 0.0096) apenas na primeira campanha (estação 
seca), onde o CAP (-3%), Trc_caid (<15cm_Int) (-1%),  Trc_caid (>15cm_Ava) (-4%) e 
Esp_serrap (-44%) influenciaram também negativamente e a  Cob_serrap (1%) influenciou 
positivamente sobre a abundância. A falta de resposta da abundância geral pode ser explicada 
pelo fato de que a abundância é um aspecto que engloba todos os indivíduos sem distinção de 
comportamentos específicos, o que possivelmente reduz a precisão deste aspecto para detectar as 
influências da estrutura física. Estas explicações já foram propostas por Santos (1999, p.90), 
Rego (2003) e Dias (2005, p.58). No entanto, a influência sobre a abundância, identificada 
apenas na estação seca, a princípio diverge do proposto acima e apresenta-se como um resultado 
inusitado. Sugerimos que este resultado esteja associado a dois fatores: (1) à escassez hídrica do 
período (cerca de 10mm), quando comparado com o chuvoso (cerca de 410mm) e (2) à elevada 
amplitude térmica do período seco, que diferiu quase significativamente do chuvoso (p=0.0826). 
Desta forma, considerado-se que, segundo Huhta (1971), as aranhas são bastante sensíveis à 
amplitude térmica, propomos que neste período o stress térmico promoveu a redução de recurso 
alimentar e  conseqüentemente, pode estar aumentando a competição no micro-habitat de 
serrapilheira, provocando uma influência mais evidenciada da estrutura física sobre a 
comunidade. Considerando que estas competições e oferta de recurso não foram especificamente 
avaliadas neste trabalho, sugerimos cautela nestas análises, e que este fato seja mais bem 
investigado. A falta de resposta da riqueza não era esperada, visto que diversos trabalhos têm 
demonstrado que o aumento na riqueza e diversidade de aranhas está correlacionado com a 
complexidade da estrutura do habitat (UETZ, 1976, p.385; SANTOS, 1999, p.85; PERES et al., 
2005). No entanto, é importante salientar que esta diferença foi bem próxima da significância, 
portanto talvez seja interessante reavaliar esta questão, visto que, dentre 410 espécimes 
coletados, apenas 79 indivíduos (19,3%) foram identificados em nível de espécie, pois a 
identificação de aranhas neste nível só é eficiente em adultos. Ao avaliarmos a riqueza de 
famílias, nos quais foram incluídos todos os 410 indivíduos, a influência foi bastante 
significativa, concordando apenas parcialmente com o proposto por (UETZ, 1976, p.385; 
SANTOS, 1999, p.85; PERES et al., 2005), pois, em relação à polaridade, encontramos uma 
influência negativa, divergindo dos autores citados que verificaram uma influência positiva. 
Sugerimos que a polaridade desta influência pode estar relacionada à composição de família da 
área que pode responder de forma diferenciada. 

Através da análise de Cluster, foi gerado um dendograma de similaridade, onde foi 
possível definir os ambientes de borda e centro, de acordo com a estrutura física, em que se 
verificou uma dicotomia bastante evidente entre os dois ambientes (Figura 4). De acordo com 
esta análise, pôde-se verificar que as áreas de borda se assemelham entre si, igualmente como 
ocorre com o ambiente de centro.   
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Figura 4: Dendograma de similaridade mostrando a dicotomia gerada entre os ambientes de 
borda e de centro no fragmento de mata do 19 BC. O círculo pontilhado representa as categorias 

de centro, e o contínuo, as de borda. 
 

A partir da dicotomia gerada entre borda e centro, foi possível analisar a composição de 
famílias e espécies. Não foram encontradas diferenças significativas para ambas as composições 
(família: p= 0.67951644) e (espécie: p = 0.26249589) entre borda e centro, fato confirmado 
também pela curva cumulativa de espécies (Figura 2). Este resultado, a princípio, pode ser 
considerado inusitado, já que diversos trabalhos têm demonstrado que as aranhas são sensíveis a 
mudanças na estrutura do habitat, incluindo sua complexidade, profundidade da serrapilheira e 
características do microclima (DOWNIE et al., 1999; UETZ, 1976, p.385 e 1979, p.42). É 
possível que a fauna de aranhas encontrada na área estudada seja generalista, ou que, 
simplesmente, não responda à dicotomia entre borda e centro. Resultado semelhante que foi 
encontrado por Souza-Alves (2004, p.43), que, avaliando a composição de espécies de aranhas, 
verificou que estas não respondiam à influência do efeito de borda. Muitas aranhas errantes têm 
a capacidade de forragear por longas distâncias para lugares favoráveis, evitando assim os 
períodos inóspitos (COYLE, 1981), ou ainda, podem ser mais tolerantes às mudanças de 
microhabitat. Este fato foi observado por Oliveira-Alves et al. (2005) que encontraram uma 
dominância de aranhas errantes na borda do fragmento. Neste contexto, propomos duas hipóteses 
para a falta de resposta da comunidade de aranhas à dicotomia borda vs. centro: (1) a 
composição de aranhas de serrapilheira sofre mais influência em escala espacial menor 
(microhabitat) e não do efeito de borda; (2) em virtude do histórico de perturbação da área, a 
fauna de aranhas encontra-se bastante alterada, com predominância de espécies generalistas que 
não respondem a influências do ambiente.  

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

- A alta frequência de espécies raras encontradas no 19 BC não indica se elas são 
realmente raras, ou se o método aplicado não foi específico para a sua captura, todavia, sugere-se 
que a ocorrência destas espécies seja mais bem investigada, para verificar se este é um padrão 
para a comunidade de aranhas. Sugere-se, ainda, que sejam feitas coletas acessando diferentes 
microhabitats, visando diminuir esta frequência. 
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- A falta de influência significativa da estrutura física do ambiente sobre a abundância e 

riqueza em espécies, nas duas estações, pode ser considerada inusitada, principalmente em 
relação à riqueza. Porém, existem vários outros fatores ecológicos, que não foram mensurados e 
podem estar afetando esta comunidade. Sugerimos, portanto, outras coletas na área, mensurando 
outras variáveis, que possam estar influenciando estas comunidades. 

  
- Como se pôde observar, a partir da análise de Cluster, a estrutura física do 19BC 

apresenta uma dicotomia entre borda e centro, porém, ao se comparar a composição de aranhas 
entre estes dois ambientes, não se verificou diferenças significativas. Desta forma, é possível que 
a composição de aranhas de serrapilheira do 19 BC possa estar sofrendo influência em escalas 
menores, como do microhabitat. 

 
- O efeito de borda aparentemente não influencia na variação espacial das aranhas de 

serrapilheira do 19BC. Estas aranhas podem estar sendo influenciadas por outros fatores, que não 
foram avaliados neste estudo. 
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